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Apresentação

Para as autoras, que têm um passado de pesquisas na sociologia do 
trabalho e uma perspectiva analítica atenta às relações intersec-
cionadas e às desigualdades sociais de gênero, de raça e de classe, 
o conjunto de achados sobre o cuidado e as cuidadoras sistema-
tizados neste livro é decorrência natural desse interesse teórico e 
disciplinar, bem como dessa postura analítica .

Com efeito, a centralidade do trabalho das mulheres fica evi-
denciada quando observamos a articulação trabalho doméstico/
trabalho profissional . Tanto no campo da reprodução social quan-
to no do assalariamento, as mulheres aparecem como as atrizes 
centrais na realização do trabalho doméstico e do de cuidado, ati-
vidades essenciais para a sociedade, seja em termos da sua repro-
dução, seja tendo em vista o bem-estar dos seus membros .

Desde o inicio das nossas pesquisas no campo da sociologia 
do trabalho e do gênero a articulação entre o trabalho profissional 
dos homens e das mulheres, por um lado, e o trabalho doméstico 
e de cuidado não pago, realizado “por amor” na esfera da família, 
por outro, parecia um nó misterioso, uma “aporia”, uma dificulda-
de que se afigurava como quase intransponível quando pretendía-
mos explicar o funcionamento do emprego feminino e masculino 

Nadya Araujo Guimarães e Helena Sumiko Hirata
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e das relações sociais assimétricas entre homens e mulheres nas 
esferas da produção e da reprodução .

A sociologia do trabalho, desafiada em especial pelos avan-
ços no campo dos estudos feministas, não tardou a ampliar a sua 
agenda de modo a contemplar relações sociais que ultrapassa-
vam tanto os muros das firmas, como as fronteiras do mercado 
de trabalho e das instituições de regulação das relações laborais . 
Ao assumir que as relações de gênero perpassavam transversal-
mente não apenas todos esses “mundos”, mas eram o fio condutor 
que nos permitiria enlaçar público e privado, vida familiar e vida 
profissional, mercantil e não-mercantil, produção e reprodução, a 
nossa reflexão dava, enfim, o passo necessário para “desfazer o nó”: 
a divisão social do trabalho não podia ser pensada à margem de 
uma divisão sexual deste e, por isso mesmo, as relações de gênero 
eram dotadas da capacidade de transversalidade . 

Entretanto, ao iluminar esse movimento, nossa reflexão (co-
mo soe acontecer no trabalho cognitivo, e com muito mais razão, 
na atividade científica) deixava em aberto novas perguntas que 
nos desafiavam . Como diferenças e hierarquias transladavam-se 
entre publico e privado, entre família e mercado, entre produção 
e reprodução? Como sistematizar os vasos comunicantes que li-
gavam as diversas formas de trabalho de mulheres, tornando-as, 
todas, “femininas” e, como tal, desvalorizadas simbólica e econo-
micamente? Que se passava com a política, mas também com a 
ética desse tipo de trabalho? E, por fim, que tipo de trabalho era 
esse que se transladava entre mulheres quando umas saiam ao 
mercado e o transferiam a outras, que adentravam ao domicílio, 
remuneradas, numa espécie de corrida de obstáculos que a sujei-
ção lhes impunha enfrentar? 

O tema do cuidado – e do trabalho que o provê – parece ter se 
apresentado como a chave da resolução do novo mistério . Uma chave 
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que se tornara tanto mais evidente quanto mais se transformavam 
aspectos da estrutura do mercado de trabalho (com o célere afluxo de 
mulheres, sob reconfiguradas desigualdades não somente entre ho-
mens e mulheres, mas também entre mulheres); mas evidente, tam-
bém, no movimento de desestabilizar representações sobre o “femini-
no”, o corpo - a sujeição, enfim . Um movimento que se expressava em 
formas que pipocavam por todos os lados: nas novas configurações 
de família, nos novos padrões da sexualidade, nos anseios quanto a 
carreiras profissionais antes vedadas, na reconstrução de passados/
culturas/comunalidades étnicas que aproximavam e fortaleciam as 
mulheres e seus movimentos, numa nova agenda de pleitos por di-
reitos – aí compreendido o direito a não-cuidar! 

A emergência do campo do cuidado interpela, assim, os estu-
dos do trabalho, colocando-lhes novas questões que o desafiam . 
Mas interpela igualmente os estudos de gênero, obrigando-os a 
teorizar sobre o enlace entre domínios que haviam progredido (e 
muito), mas de forma estanque . Tal foi o caso dos estudos sobre o 
trabalho doméstico não remunerado, dos estudos sobre o emprego 
doméstico, das análises sobre as carreiras “femininas” (com seus 
“tetos”, “muros” e “corredores” de vidro), dos estudos sobre políti-
cas sociais e regimes de “welfare”, e até mesmo das reflexões sobre 
solidariedade de gênero e vida comunitária . Todos esses campos 
haviam experimentado notáveis avanços, mas que se fizeram co-
mo que em paralelo . Nessa nova toada, aprofunda-se o diálogo 
da sociologia do trabalho com outros campos também desafiados 
pelos estudos de gênero, já agora sob a perspectiva do cuidado, tais 
como a psicologia social, a psicodinâmica do trabalho, a sociologia 
econômica, a sociologia política . 

Mas, assim como a perspectiva emergente abriu novos cami-
nhos para o campo da sociologia do trabalho, acreditamos que, 
ao aprofundarmos o prisma de análise do cuidado como trabalho, 
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também enriquecemos, num movimento de retorno, o próprio 
campo dos estudos do cuidado .

Este é o partido analítico que orientou a concepção do presente 
livro . Nele recolhemos e sistematizamos reflexões que vimos pro-
duzindo juntas, num fecundo diálogo intelectual, ao longo dos dez 
últimos anos . Nosso alvo empírico: mostrar o vigor da perspectiva 
do cuidado como trabalho, sublinhando a capacidade dessa nova 
agenda de desvendar aspectos importantes da sociedade brasileira 
contemporânea . Outras realidades e contextos nacionais aparecerão 
aqui evocadas, por certo . Mas terão um papel subsidiário, e nos ser-
virão seja como substratos para explorar o progresso da teorização 
no campo, seja como contra-casos que ajudam a evidenciar a espe-
cificidade da organização social do cuidado no Brasil .

O livro está estruturado em oito capítulos, que organizamos 
em três partes .

A primeira é constituída pelos capítulos 1 e 2 . Iniciaremos 
revisando como o cuidado emerge como um tema que ganhou 
relevo, no curso das quatro últimas décadas, nos debates trava-
dos pela academia (anglo-saxônica, europeia e latino-americana), 
concomitantemente à profissionalização desse tipo de trabalho, 
tanto nos países do Norte quanto do Sul (capítulo 1) . Sendo uma 
questão social crescentemente relevante passou, pouco a pouco, 
a marcar as representações e as práticas sobre o trabalho, as mu-
lheres, os idosos, os encargos familiares, enfim, o dia-a-dia dos 
indivíduos . Isso ficará documentado para o caso do Brasil ao ob-
servarmos diferentes camadas da vida social, seja a trajetória das 
palavras “cuidado” e “cuidador .a” na mídia brasileira, seja o cresci-
mento de postos de trabalho nessa ocupação, sejam os debates e 
confrontos ao interior de instituições nacionais relevantes, espe-
cialmente quando chega ao Legislativo o pleito de regulamenta-
ção da profissão de cuidadora (capítulo 2) . 


